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Gabinete do Deputado Júlio Mendonça
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PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº          /2026


CONCEDE A MEDALHA DO MÉRITO LEGISLATIVO “MANUEL BECKMAN” A SR. FRANCISCO ELIAS DE ARAÚJO.



Art. 1º - Fica concedida a Medalha de Mérito Legislativo “Manuel Beckman” ao Senhor Francisco Elias de Araújo.

Art. 2º - Esta Resolução Legislativa entrará em vigor na data de sua publicação. 


Plenário “Deputado Nagib Haickel”, Palácio “Manuel Beckman”
Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão - ALEMA, em 06 de março de 2026.

Compromisso com Nossa Terra!!!


Júlio Mendonça
Deputado Estadual
 






JUSTIFICATIVA

	O Regimento Interno em seu art. 139, alínea “a”, estabelece normas para a concessão da Medalha do Mérito Legislativo “Manuel Beckman”, aos cidadãos que contribuíram para o desenvolvimento do Maranhão ou do Brasil, pelos seus méritos especiais ou, ainda, aos que proporcionarem algum feito considerado notório e forem considerados merecedores do recebimento da comenda.  Dessa forma, apresenta-se o nome do Ilustre Sr. Francisco Elias de Araújo, que prestou serviços relevantes ao desenvolvimento do Maranhão. 

Em 1968, nascia no sul do Piauí, em Pio IX, Francisco Elias de Araújo. Terra de caatinga e chão quente, onde se guardam memórias de gerações que resistiram à seca e à exploração, mas também cultivaram esperança — aquela que brota quando a estiagem passa e as primeiras chuvas molham o árido solo, fazendo da semente alimento e vida.

Filho de Seu Antônio Tetê e Dona Joselina, cresceu em uma família numerosa, entre dezesseis irmãos e irmãs. Família católica, profundamente vinculada à Teologia da Libertação, com forte atuação no sindicalismo combativo e na construção do Partido dos Trabalhadores. Essa base familiar forjou em Francisco Elias a solidez de um grande ser humano, com a luta por um mundo socialista entranhada em cada passo de sua trajetória.

Desde cedo conheceu a dureza da vida no campo, a precariedade das políticas públicas e a desigualdade que marca profundamente a estrutura agrária brasileira. Mas foi nesse mesmo chão que germinou a esperança. Sua infância e adolescência foram marcadas pelas dificuldades de conciliar estudo e trabalho na roça: longas caminhadas, pedaladas exaustivas e, também, muitas brincadeiras com os irmãos e irmãs. Na dureza da lida, consolidava-se uma pessoa profundamente sensível. Essa sensibilidade o levou a participar, junto à família, dos mutirões de evangelização inspirados pela Teologia da Libertação, da construção do sindicalismo combativo, do Partido dos Trabalhadores e do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra.

Em seu município, esteve nas fileiras dos militantes que construíram o Sindicato dos Trabalhadores Rurais combativo, o Diretório Municipal do PT e a Comissão Municipal do MST. Essas experiências ampliaram a consciência política daquele menino sertanejo e abriram horizontes largos para uma trajetória que se tornaria, acima de tudo, uma história coletiva — construída com coragem, solidariedade e compromisso com um mundo justo, sem explorados nem exploradores.

Sua militância, iniciada nos anos 1980, foi marcada pelas esperanças que emergiam após as ditaduras sangrentas na América Latina. Eram tempos de abertura política, retorno dos exilados, Diretas Já, Assembleia Constituinte, lutas no campo e na cidade. O Brasil vivia em ebulição, e a militância acreditava firmemente que era possível mudar o mundo — e que ele estava logo ali, na próxima curva. Lá estava Chico Elias, construindo o MST e a luta pela reforma agrária.

Tornar-se militante do MST foi consequência natural do chão de onde veio: chão seco, duro, mas cultivado com persistência e fé. Sua contribuição começou na base, nos processos de mobilização e organização da luta pela Reforma Agrária Popular nos estados do Piauí, Pará, Tocantins, Maranhão e em todo o Nordeste. Participou de acampamentos, enfrentou despejos, ajudou a erguer barracos de lona que, mais tarde, se transformariam em comunidades organizadas, escolas do campo, cooperativas de produção e territórios de esperança.

No início dos anos 1990, recebeu a missão de contribuir na organização do MST no Maranhão — e aqui fez morada por escolha de vida. Constituiu família ao lado de sua companheira de luta, Lenilde, com quem teve as filhas Júlia Iara e Vitória Regina, além do filho Pedro Vitor.
Após anos de militância, retornou à universidade por meio do PRONERA, cursando Agronomia na Universidade Federal do Pará e, posteriormente, o Mestrado Profissional em Agroecossistemas na Universidade Federal de Santa Catarina.

Sua militância sempre se construiu no cotidiano: nas reuniões sob o pé de manga, nas assembleias em acampamentos à beira das estradas, nos assentamentos, na organização da produção, na formação política da juventude, na defesa da agroecologia e da soberania alimentar. Sempre compreendeu que a luta pela terra é inseparável da luta pela dignidade, pela educação, pela cultura e pelos direitos humanos.

Ao longo dos anos, tornou-se referência de compromisso e coerência. Incentivou a participação das mulheres e da juventude nos processos de acesso à educação e ao trabalho digno; defendeu a produção de alimentos saudáveis e a comercialização por meio de programas institucionais, garantindo renda às famílias assentadas e comida saudável à população.

Sua trajetória também foi marcada por desafios. A luta no campo maranhense — atravessada pela violência, conflitos agrários, criminalização dos movimentos sociais e ausência de políticas públicas estruturantes — exigiu firmeza, serenidade e profunda convicção política. E foi nesses momentos que Chico Elias revelou sua maior virtude: manter-se firme sem perder a ternura; organizar sem impor; liderar sem se distanciar do coletivo.

Sua caminhada ensina que a militância não se faz apenas nos grandes atos, mas no cotidiano da organização, no cuidado com o outro, na escuta atenta, no espírito coletivo, na coerência, na humildade e na coragem persistente diante das dificuldades da vida. A história é construída por aqueles e aquelas que sentem profundamente qualquer injustiça cometida contra qualquer pessoa, em qualquer lugar — que não se curvam diante das opressões, mas se levantam, organizam e transformam.

Hoje, segue firme na convicção de que comida não pode ser mercadoria acima da vida; de que a reforma agrária é instrumento de justiça social e desenvolvimento. Suas bandeiras de luta permanecem vivas em sua atuação como assentado no Assentamento Cristina Alves, em Itapecuru Mirim, como dirigente estadual e nacional do MST, especialmente no setor de produção, participando ativamente de fóruns estaduais e nacionais vinculados à agroecologia e à luta pela Reforma Agrária Popular. Representou o MST em países da Europa e da América Latina, compartilhando experiências e fortalecendo a solidariedade internacional entre os povos.

Que esta medalha concedida pela Assembleia Legislativa do Maranhão não seja apenas reconhecimento individual, mas homenagem a uma vida dedicada à construção coletiva da justiça, da dignidade e da Reforma Agrária Popular.



Compromisso com Nossa Terra!!!

Júlio Mendonça
Deputado Estadual

image1.png




